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7. o aniversiírio do Acordo de Paz

Lança e Arco çluebrados
numa prova de boa vontade

A lgreja Católica moçam-
bicana, associada a diver-
sas conÍissões religiosas,
deu o tom às comemora-
ções em Maputo, do Primei-
ro aniversário da assinatu-
ra em Roma, do Acordo
Geral de Paz (AGP).

Tanto o Governo, com o
presidente Joaquim Chis-
sano, como a Renamo,
através dos seus principais
dirigentes na capital do
País, participaram na ceri-
mónia que tomou a íorma
de uma "oraçãg inter-
religiosa", promovida pelas
d iversas conf  issões
moçambicanas.

O representante esPecial
da ONU, Aldo Ajello, os
principais Íuncionários das

Nações Unidas em Moçam-
bique e o CorPo DiPlomáti-
co, também estiveram em
peso no evento

Foi visível a dominante
católica das celebrações
em Maputo, organizadas
pela Conferência EPiscoPal
e pela Comunidade de San-
to Egídio sob o signo de
<nunca mais a guêIÍâ".

A comemoração do Pri-
meiro ano de paz em Mo-
çambique, concidiu com
um momento em que a in-
cerleza continua a Pairar
sobre o destino do Proces-
so de paz, não se sabendo
ainda quando comecerá o
acantonamento e desmobi-
lização das tropas dos dois
lados.

Apesar de convidado pe-
los organizadores da "Ora-
ção" para estar em Mapu-
to, o líder da Renamo, Afon-
so Dhlakama, preÍeriu ficar
na sua base central em Ma-
ringué, onde "dir igiu" um
comício para expor as po-
sições do seu rnovimento,
segundo declarou Vicente
Ululu, secretário-geral da
Renamo.

No entanto, numa prova
de boa vontade, Raúl Do-
mingos, cheÍe do Departa-
mento Político da Resistên-
cia Nacional Moçambicana,
e Armando Guebuza, mi-
nistro dos Transportes, am-
bos chefes das delegações
à Comissão de Supervisão
e Controlo, quebraram sim-

bolicamente uma lança e
um arco, que depois deita-
ram ao Íogo, como sinalda
vontade de paz.

Cerca de sete mil pes-
soas, muitas das quais sim-
ples mirones, assistiram na
Praça da lndependência,
em Maputo, à "Oração",
que além de diversos actos
religiosos realizados em se-
parado e conjunto por cris-
tãos, muçulmanos, hindus
e judeus, compreendeu dis-
cursos de Chissano e de
U lu lu .

A maioria dos habitantes
da capital preÍeriu no en-
tanto utilizar a tolerância de
ponto concedida pelo Go-
verno para descansar e sair
da cidade, aproveitando a
nova liberdade de circula-
ção permitida neste primei-
ro ano sem guerra.

Num apelo conjunto, as
diversas confissões religio-
sas pediram que o mesmo
espírito que presidiu às
conversações de dois anos
na Comunidade de Santo
Egídio se mantenha.

"Pedimos que este mes-
mo espírito anime todos
quantos têm o poder de de-
Íender a paz em Moçambi-
que, para que ela seja du-
radoira e estável, para que
se apresse a aplicação ple-
na do AGP", lê-se no "Ape-
lo à Paz".

Essa foi também a tóni-
ca da intervenção do prin-
cipal artesão do sucesso
das conversações de Ro-
ma, D. Matteo Zuppi, da
Comunidade de Santo Egí-
d io .

"Queremos aqui dizer-
vos que continuaremos a
estar convosco, com o Pou-
co que temos, com a nos-
sa amizade e disponibilida-
de" - acrescentou Zuppi.

O presidente moçambi-
cano considerou a paz

"urTìâ opOrtunidadeD para
reconstruir o que foi des-
truído pela guerra e Íez da
nação um dos países mais
pobres do Mundo.

"O povo moçambicano
há 30 anos que conhece a
guerra, primeiro para se l i -

bertar da agressão colo-
nial" e depois vítima de

"agressões multiformes a
que éramos alheios" - afir-
mou Chissano - que no
seu disrcuso nunca se re-
feriu à Renamo.

"O Governo não se pou-
pará a esforços para que a
paz, que está a ser uma
realidade, fique Perene-
mente na nossa sociedade"

garantiu o chefe de
Estado.

O secretário-geral da Re-
namo, Vicente Ululu, que
afirmou não ir lazer'discur-
sos políticos' Ìnas Para'oÍaí', declarou que o seu
movimento queria uma Paz'com justiça', (Porque de
contrário não seria uma
verdadeira Paz".


